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LE~IRRA~Do 
que iam apparecendo, preciso não guns carros de pedra, que os can· conduza. Olhe para isto a nossa Ao principio tudo correu bem, 

1
1 '. . era agora fazer a rua completa- toneiros, esses poderiam calceial- camara; nós bem sabemos que a Era um ceu aberto, mas ultima-

- mente de novo. Aquillo assim, é a, sem maior dispendio para o estrada pertern;.e ao Estado, mas mente tem corrid ) muitíssimo 
que não póde continuar e a ca- Estado, que o misero custo de ao menos gaste uma folha de pa- mal, o serviço da illuminação pu· 
mara não deve esquecer-se, no alguns tostões para pedra. Que o pel, um pouco de tinta e elabore blica. Vemos que o serviço de 

1'Jão nos importa se sim ou proximo orçamento geral, de in- senhor Director das Obras Publi- uma representação em que peça limpeza, carreg~mento dos gaza· 
não esta secção terá leitores; is- cluir a verba precisa para repa- cas não queira que a principal a urgente repar~ção das nossas metro.s, acc~nd1mento da luz ~te, 
so parJ. nós representa pouco rações de ruas, mas 0 que é pre- rua da villa, lá pelo facto de ser estrad.as concelhias. O não se tem sido feito por um rapaz1to. 
mais de nada. Sendo, como é, ciso é que essa verba seja ali gas-1 estrada publica, fique no mesmo tazer isto, é n1o se quer~r o bem! Or~ toda ª. gente sabe que nem 
tençã<? nossa, pugnar pelo bem 1 ta e nas outras ruas e não seja , estado em que vemos todas as do nosso concelho e isso co~ 

1 
o diabo qm~ nada, com rapazes. 

m~tenal da. nossa terra, não cum-1 dis~rahida para outro fim, com a j estradas do nosso c.oncelho. E certeza não deve ser o apanagio , ... O que e certo, e que emqllln
pnmos mais que o nosso de:'er, designação de reparos nas ruas. ~legremo-nos que ultimamente o de ,um~ camara. Po?era s~r, e I to _uns duram ate altas horas da 
lembrando umas tantas c01sas, 1 A villa deve merecer mais cui- 1 illustre deputado e grande e devo- 1 sera ate certo, que la em cuna, 1 nmte, outros são como a~ rosas 
que parece andam be~11 esqueci-

1 
dados á vereação actual, de que ! tado protector da nos~a terra, ! no~ altos poderes d? Estado, não í de ~alherbe, morrem, fenecem, 

<las. /'rac~amos no ult1~no nume- aquelles, que lhe tem merecido. 1 Snr. D~-. Nu~es da Silva, tem : se importem com ~sso, mas, ao i extinguem-se,. mal os ac~endem 
ro d este JOr~al da lunpeza das 

1 
E' bom que se deixe, ao abando- 1 ~onsegmdo vanas verbas para se 1 me_nos, tem un; dia a camara a : o~ poucos mi~utos depois. Isto 

ruas e !etreiros das mesmas e ' nar qualquer lagar, a fama <leal- irem faz~ndo algyns :eparos. satisfação de .dizer que lava as ve-se, em q.uas1 todos. as ruas e 
apesar d esses ass~1mpt~s serem , go se ter foto, por pouco que . . E mnguem imagma, os pre- mãos como Pilat~s, a~ reclama- não e preciso que esteJa :,ento ~u 
tratado~, por ~ss1~1 dizer pela 1 seja. Da rua Direita nem é bom imzos que resultam para a nossa rem-lhe a sua obngaçao. ch?va, ~ue ~ntão. po~eua attn-
ram~, a:nda assim d1ssc-.se o qt~e falbr-sc, ainda que essa rua não terra e para 0 nosso concelho, do E vam?s a ,outro assumpto, bmr-se isso ª. ~una d esses ele-
prec1so era, a t~l respeito. lloie pertença á camara. Mas apesar mau estado das estradas! que ª. :espe1to d este, nos alonga- ! m~ntos. l':Jão, isso acontece ?ªs 
vamos tratar, am~a~ que ao d~ d' isso, era da nuxima convenien- j Entre elles av.ulta a não crea- mos lª bastante,. mas não tanto' nmtes mais amenas, s~. n?ttes 
leve, do .;\!AU ES I ADO DAS eia que ella representasse ao go- çã? de uma carreira de a.utomo- como elle requena e requer. 1 com ~ss:ªnome podem existir na 
RUAS. E ?lhar para, essa ~ua vemo acerca do pessimo estado . veis entre a Pov~a e V1anna e Traq .. emos agora da ILLU- quadra n 0 orosa, que vamos atra-
de S. Sebastião, que d esta v11la das estradas concelhias, ou ao talvez entre esta v1lla e Barcellos. MINAÇAO PUBLICA. . vessando. 
c?nduz. a Barcellos, . que, com a menos officiasse ao Director das Sabemol-:o de boa fonte, que uma Antigamente a esc?la era n: A coisa está em qualquer coi
hmverma que tem fe1t?, ~ um lo- Obras Publicas, afim de elle, já companhia se ~embrou do 1:1º.U- ~onha e franca ... mau, que la: sa, já o disse alguem que não 
daçal eno.rme; lagos, nbe1:os, etc, que os cantoneiras não concer- tar essas carre1~as, mas desistiu, 

1 
iatn?s a querer transcr~ver para 1 sabemo~ quem fosse, talvez al

aformose1am e em breve, sabe- tam os buracos das estradas, ao , ao ver o pess1mo estado ~as aqm o ~studante Alsaciano! . 1 gum philosopho de aguas-furta-
mo-lo de boa fonte, vão ser menos os mandasse concertar os nossas estradas. Em breves dias Antigamente as ruas eram il- . das. E não será facil remediar tal? 
n'elles d~itados embriões de sal- da rua Direita, mórmente um que ficariam sem carros nem nada! luminadas a petroleo e tempos : No nosso humilde entender, não 
mao, ta~n~a, pargo et~, para ~li estú. em frente da Pharmacia \ . er-: ! . Elle é cada pr~cipicio, 9ue . hom:e ei;n qu:, mórmente quan- j deve se~ diffi.:il. T~lvez concor
se const1tL~ir ~ma estação. acqm- gueiro. Quando passa por ahi multo bem se podera afog~rn.el-1 dofeitaa illu~maçã? po~conta da rapara isso, que nos não avan
cola ,~e pnme1ra ordem, nval da q.ualquer automovel, é um espar- le~, o melhor nadador. Haia vista camara, quefo1, se pode dizer, _boa. 

1 
çan;.os tal, a m~ limpesa dos de- · 

de \ ~lla do Conde. , rmhar de lama para as paredes e esse lanço de estrada que de Fãa Mudou-se para luz de at.:ety-
1 
pos1tos, a falta ·dt- peso, certo e 

Nos bem s1~emos que a cama- portas das casas e quiçá dos po- conduz á Apulia, ao entronca- Iene,. _pequenos gazometros nos diario do carboneto etc. Urge fis
r~ l~cta com d~c~ldade maneta- bres fabianos que por acaso por mento das estradas para Barcel- candieiros. 1 calisar tal. Que elle ás vezes os 
nas e não ~he e facil de prompto, ahi passem na occasiao ou este- los ~Povoa. E' horroroso. Tem Lucrou-se muito com essa , taes gazometros, mesmo os 
fazer a pr~c1sa repa.ração, e urgente jam parados, em armena palestra! havido pessoas, ~elhos lobos do inovação, pois que a illuminação ·grandes, pregam tantas partidas, 
que. ella e, da refenda rua. M~s era , . E vá um cidadão mandar mar que n~nca enioarat? nas lo_n- das ruas, que até então era só até que dá o ferro de escangalhar 
n;uito bem escusado ter deixado caiar as paredes e portas de suas gas trave~s1as do Braztl e Afnca a r r horas, passou a sel-o quasi tudo! Mas, emfim, o mal deve 
por a rua no estado em que está. casas, para em um momento fi- e q.ue ah tcem berrado pelo Gre- até ao dia, ou melhor disendo, ter remidio, pois só para a Mor
Se, de vez em quando, fossem car com ellas, immundas e estra- gano, tal é o balanço do carro até que ella morra por si, ao te e que ainda se não descobriu, 
mandando concertar os buracos gadas. Nem tão caros serão al- ou mesmo rntomovel, que os acabar-lhe o carboneto ou a agua. que para os outros, ao menos ha 

1 ~(j\ jl • fYlír~ílfi"Y,l i ou que impressionasse a sua reti- traz a familia, e assim foi cendiar tudo, de tudo reduzir a prenhes de sangue azul, as veias 
l.r \!J~W~ U !JUJJ na de homem de bom gosto. entrando na convivencia de to- zero. 1turnefactas e grossas, mais pro-

___ --.. ··--- -- ---- - ·-·-.. ·-----.. - · Queria ver casas pois desejava dos, ab.üxando-se este, humi- Vamos encontral-o, sentado prias de um cavador de enxada, 
A VENTUR \S alugar uma para trazer a familia lhando-se áquelle, até que um dia no seu escriptorio de potentado, pobre e abandonado moujick, 

• para aqui; atraz d' elle, em ma- '. começ~u a ~uerer ser o q~e fôra cercado de volumosos alfarrabios, curtindo a aspera vida das sttepes 
00 

aotes corriam aarotos fralda de nas vanas cidades da Russia, por catapracios poeirentos, de inde- . siberianas, do que de um titular, 
Conde de ~fedicofl" ' fóra das calças~ arran~ando, das onde arrast~.ra a sua vida, ora de cifraveis hyeroglificos, que pare- ' acostumado ao mando. N'essa 

EM ESPOZENDE 

( MVELU !~EDITA E. · . SEM GRAÇA ) 

profundezas do nariz, porcarias pobre moiytck, ora de patenta- ciam caracteres russos. E n'es- cabeca aristocratica fervilham 
sem nome, pedinchando em altos do. se aposento, decorado com to- ideia~, amontoam-se projectos, 
gritos cincoréisinhos para pão. ! . Accordaram n'~lle ?S ins- do o luxo, avultando entre es- sorriem, em alvoradas lnminosas, 

. ~ o snr. Conde, na sua pro- tl~cto~ de escro~,, pois var!as tra- sa ornamentação puramente rus- espaventosas opiniões, que dadas 
d1gahdade de fidalgo russo, sac- j ficanc~as eram ia conhecidas da sa,uma panoplia de armas antigas, a lume em qualquer revista scien
cou do bolso um kopeck que atirou ; sua vida. Lembrava-se dos bons recurvas yatagans, alfanges ferru- , tifica, bastariam para engrande-

. . áquella turba desenfreada, que não tempos, e!11 que, de cuecas bran- gentas, armaduras mediévas, co- cer, para levar a fama d'elle, at~ 
E na casa da tia Cand1da, o largava, arreliadora. cas, pade1ava. sal de bordo dos roada essa panoplia por uma ex- ás mais altas culminancias, qua~i 

acco~dara :esfolcgand~, um pro-1 ~no seu carã? rubro, de fra- alterosos navios .para os barcos, plendida cabeça de boi, como si- a egualal-o ao paesinlto, nome 
nunciado ºos~o na b~cca a c.ha- 1 gateiro pelludo, viam-se bem os ancorados no Wilna; olhava pa- gnal evidente e parte decorativa porque todos os russos, tractam 
peu velho, pedindo er:i ~ltos gntos 1 instinctos sanguineos de escor- ra os m.usculosos e pelludos pul- e timbre do brazão, seu e dos o seu Czar. 
0 alm~ço,o excele_n~1ss11?0 Cor:de chinador de ursos brancos, nas sos e vmham-lhe ganas de es- seus illustres antepassados, escre- Em successivas folhas de pa-
<le Medicoff .. Reqms1tou 11nm~d1~- vastas stepes da Siberia. ganar, ~orno se fôra , uma P?bre ve pausada e methodicamente, o pel, todo elle timbrado com as 
t~mente o ~tc~rone, afim de ir Vl· lontra, aquelles que d elle se nam. illustre titular. A cabeça de pen- suas armas, amontoa elle aponta-
sitar .. os pnnc1paes r;ionumentos VI E, no seu .pobre caco de microce- sador-philosopho, digna emula mentas numerosos, dados estatis-
da \.illa, koda.cl~ .ª tiracolo, para phalo, ardiam, em chammas ru- da do seu concidadão Tolstoi, ticos, que escriptos em signaes de 
fixar, na sens1b1hdade .?ª cl'.apa, . Passam- se mezes; installa- ~r~s de cc:I~r.a mal concentra~a, I descança flacida, na 

1

mão es1d-. tad1):grapho, serão .em; breves 
qualquer assumpto d isso J igno se o homem em casa propna, ideias de mh1hsta, vontades de m· mada e pellud~, onac avultam, tempos, suculento e mtcrcssantc 



remedios que vão confortando e 
alliviando. Que se appliquc á il
luminação um remedia, que se 
não puder ser salvador de todo, 
ao menos lhe allivie o mal de 
que enferma. 

E por hoje basta de mais pa
lanfrorio, que já vae longa, ate de 
mais, esta massuda secção sema
nal. 

Senho1•a da §ande, de 
Es pozend{~-Uon
tas de rer.eita e 
despeza tia sua 
testa tio cor
rente anno. 

f, , • 

llespeza Copinhos-cento 1:500 N@ssa. ~enho1•n da 
Cera . para as novenas e fes- Varas-duzia 400 Sande das ltiarinllas 

Mastros-duzia 5 oo 
ta 5 :ooo Cordas enfeitadas-cada 100 me-

Cartazes, programmas, estam· 
B b 11 tros 500 

pas, cartas para o azar, i 1etes Escudos-cada 20 de tombola, programas de rega-
ta e torneio de tiro aos pom- Todo e qualquer avaria que 
bos 21 :020 haja nos objectos alugados, é da 

Subscripção em favor da 
Milagrosa Nossa Senhora da 
Saude, da freguezia das Mari
nhas (Espozende) promovida 
no Rio de Janeiro (Brazil) pelo 
Ex. mo Senhor João Dias Rego 

Junior. Musica de côro e novenas ro:ooo responsabilidade dos alugadores, 
Pago aos padres de: missas da que teem obrigação de entrega-
vesl)era, dia e festa l 6: 700 rem tudo nas condições em que João Dias Rego Junior 10:000 

1: receberam. 

···-'. . ,.,. , 

Ferreira, d'esta villa, a quem 
apresentamos, como á demais fa
milia, o nosso bilhete de pesames. 

-Tambem fallcccu em Fon
teboa, freguezia d'este concelho, 
o sr. Manuel d' Azevedo Arantes, 
abastado proprietario d' ali. O 
nosso sentimento aos seus. 

CJ\RTA. 

Armador de Villar de Figos Joaquim Martins do Pillar 10:000 
6 A e f - M 1 G c t A d ' ... Snr. Redactor de "0 Espo--2 :ooo. omm ssao anue . ou o n re 5 :ooo d 

\1 · d I r · M 1 p· zen ense,,: 
H us1ca e niantena 3 l 20:000 p. e Eduardo Boaventura Rego J.anue imcnto 5 :ooo 
Idem de Villa do Conde 75:000 Antonio José Fernandes Antonio Martins Capitão 5:000 I Perdôe-me v. . .. a ousadia, 
Carro para as musicas l 3: 5 oo Antonio Fernandes Ribeiro Abílio Rodrigues Piolho 5 :ooo com que venho apressada, mas muito 
Fogo do Cruz, d' Antas 3 o:ooo Firmino Clementina Loureiro Manuel Monteiro 5 :ooo sinceramente, manitestar a impressáo 
Id d J · d C y· J · F d 3 ·.ooo que me. deix.·ou. a leitura do brilban-em o ose e astro, ian- Franci'sco Xaviºer y 1·anna oaqmm ernan cs 

J 
· M · C te artigo mtitulado "Lembrando,, 

Vem hoje a commissão das na 4o:ooo ose artms epa 3.ooo publicado no ultimo numero d'este 
festas a Nossa Senhora da Saude, Idem das Necessidades 8:000 Nota da redacç6ío-Ha bas-1 João ~ires .Carneiro . 2:000' conceituado jornal. Sendo, porém, 
cumprir 0 dever que a si mesma Despezas com papel, sellos, sel~o tante tempo que em nosso poder 

1 
Ant.om? Pires Carneiro 2:000 na sua generalidade, plausivel o cri-

. , .L, 1 , d de verba, avença dos cartazes, h- temos estas contas, mas a ralta :, Jose Dias To_rres . 2:000 terio do illustre articulista, quanto ás 
se unpoz 1r1.: annua mente ar d r l ll - 1' , M 1 M t p 11 ideias alli expendidas sobre o sen·i-
conta aos devotos e subscriptores,: cença e ioga, ca para ª cape ª de espaço, tem sido a causa dai anue_ ar ms 1 ar 2:ooo ço da limpeza e os lettreiros das 
da maneira que emprega as 1 etc. etc. . . 6:89_o ·sua não publicação. Anto~io Alv~s Rollo 2:ooo ruas, parece-me comtudo, que deixa 
suas promessas e esmolas. Ornamentação do arraial, illmrn- -·~~+-- Dommg:os Eiras . 2:000 por vêzes entrever, não direi já um 

E bem entendido é isso, por- nação, papel atfiche e de seda, sua Ber!1ardmo M; C~pitão 2:000 pouco de bilis anti-camararia, mas 
que assim demonstra a boa von-, fa~tura, concertos. de coretos, Nôo h~ doeoça!lii que sejam 

1 
Policarpo Jose Dia.s l:ooo uma pontinha de pessimismo, que 

tade que a anima e, apresentan- 1 plintos, etc. steanna, abertura tao despresadas I Manuel Gome.s Miranda 1 :ooo n 'estes assumptos deve ser posto de 
d 11. V R d parte. 

do as suas contas ao exame de ' e covas, mu ll1Cres, Como as da garaanta e dos . ent_ura o n.gu~s l :ooo i E senão vejamos. 
todos honra se com isso j etc. I) 1:805 1 õ ã h 0 b d Adelmo de Oliveira l:ooo, Da leitura do articro deprehende-' , - · · Al l d b l . 1 pu m es; e n o a tam em o- · M l N . d C t , º Seaue se a conta da receita e 1 ugue e anne1ras e car- 1 1. . . anue e1va e as ro l;ooo ·se, que o facto de as ruas estarem 

0 - , 1 , encas em que a neg t2'encia seia M lG d ç·1 t· b t d · despeza reto 14:800 ~ '. . f; 'f S b anue ornes a ol va 1:000 con muamente co eras e 1mmun-
' · Despezas na capela e outras du- '! mmts pedngo~at ed ata · 0 0 Joaquim Gomes da Silva l :ooo dicie, provém exclusivamente de que Receita pon o e vis a a seauranca e- J R a Camara não trata com cuidado, rante o anno 6 l :220; . r ' 0 ' ' eronymo amos l :ooo 

____ 11 conom1a e con1orto, recommen- João S ll ei· 0 nem tambem regularmente, da sua 
Saldo da festa do anno pas- ---- d · · · d arra 1 r 2:000 limpeza. 

T 1 d d 8 amos com 10s1stenc1a o uso o A 0 E . d 
sado, ~omo se poderá ver no ota a cspeza 5 l:tf>9 3 5 

1 

«Peitoral de Cerei· a do Dr. Ayen) • n nymo l :ooo : • u, muito mo estamente o con-
1 6 )) l :ooo fesso, discordo de tal modo de pen-nosso. JOrna 2 l: 40 Re~n·no a' quelles que soffram d'uma ccpe- )) 

lJ d d 11 l ~ • 1 :ooo sar. Sem me querer arvorar em pa-
,en unento a cape a e urante o · R · 1 8 quena constipaçãOJ) «Ou tosse ladino da Camara, porque d«i defcn-d ]· . . · , eceita tota 5 7: 22 5 . . , )) 1 :ooo 

anno, de cs~o as n,ls caixas, prda- Despeza total 
5

81 : 915 , hgeiral). Uma ou duas doses to- )> 
1 
:ooo sores ella não carece, sobretudo da 

to aos ommgos, cereaes, ven a macias a tempo modificam uma actual Camara, que é presidida por 
de hcrva do adro etc. l5 4: 5 8 5 saldo que passa para o anno s:290 constipação ou tosse e impedem >) l :ooo um novo dedicado e patriota, que 

1 

· Antonio Alves d' Azevedo 2:000 muito já tem feito pelo bem d'esta 
Esmolas das caixas,dos pes- As contas e mais documen- o p~rigoso desenv?lvimento _clUe Joaquim Alves d' Azevedo 2:ooo terra e em tudo procura obter o que 

cadores. j tos de receita e despeza ach.::m-se mmtas vezes adq~irem estes 1~- Manuel do Nascimento 2:ooo seja possivel e necessario, direi tam-

' 
• 1 em poder do Snr. Thesoureiro commodos fam. iliares. O «Pe1- bem com toda a franqueza, que não 

Jose Faustmo 4·920 A · F d R'b , to 1 d c d D A José G. Eiras Novo 2:000 vejo a vereação ser coadjuvada n'es.-
. . . · ' ntomo ernan es i eira, de-

1 
ra e creia 0 ~ yen) Manuel Gonçalves Patrão 2:000 sa campanha da hygicnc das ruas, 

Anton~o da Silva Pmto I :2 7 5 vidamente detalhadas e explica- não deve ser confundido com Manuel Luiz Ferreira I :ooo por aquelles que exactamente mais 
Antomo da ~unha 2:815 das,paraquemasquemexaminar. qualquer «xarope para tosse)~, Anonymo r:ooo com isso têem a lucrar. Pois, se ha 
Alb~no.Pere1ra 550 , Como veem, passou um sal-, cc~alsamo pulmonan), ou «eh-· )) l:ooo com effeito alguem, que pordeslei-
Jose Fnto . 1:325 do, pequeno é verdade, mas que ' xm), ou outro qualqu~r prepa- \ xo, por ignorancia ou por desprezo, 
Lazaro de Barros Lima 175 demonstra 0 escrupulo com que rado semelhante vendido para a 1 === contribua para o pessimo estado das 
M 1 d B L' d A d'ffi 

1 
Somma total rs .... 9 3 :tf;OOO nossas ruas, são, forçoso é dizei-o, 

anue e arros ima 5 30 , tudo é feito. i cura a tosse. . 1 crença en- . . a maioria dos seus proprios morado-
Ber~~rdo da Tecla 5 3 5 , A despeza este anno foi t~e a~ dua~ qualidades de reme- 1 • E.sta quantia. produzm em res. E não venham com a eterna , 
Emil1? B. Guerra 6 70 grande, mas temos fé na Virgem dias e obvi~; ao passo . que os d.mhe1ro portugut:s a importan- cantata de que os cofres camararios 
Francisco dos Santos Ramos 44 5 da Saude e nos seus devotos que outros medicamentos umcamen- eia de 28: 12 5. i têem de provêr. tudo, a começar por 
João da Silva Loureiro 620 d d . h d ' te alliviam o «Peitoral de Ce- * l con!"ervar polidas como espelhos, . . , e ca a vez mais a- e augmcn- . ' ruas onde ba h::..htantes que ron-
Bcnpmtm Fragata 3 8o tar a devoção por tão veneranda reia do ~r. Ayen> at~ca ª doen- ~ * correm corno os outros para o the-
Jo~o de Lemos 5 ro imagem. 1 ça pela raiz e extermina-a. -~ comm1ssão encarregada da souro municipal, mas que não teem 
Caixa. do J ogc: da Bola 3: 7 IO 1 A commissão aproveita a oc· ~onda nas lio·1& pharmacias e droga· l festividade da mesma ~enhora, a mini ma no.ç;ão do que seja limre-
Rcceb1do dos Irmãos 2 l: l 5 o casião para declarar que de hoi· e 1 nas. 'l 1 extremamente reconhecida para za, nem hyg1ene. . 
lJ d' d . · Preparado pelo Dr. J. C. Ayer d b · d 1 Porque, a ser conforme quer o il-\.en imento as novenas 14.07 5 em diante não cede lJOr empres- , Lr w 1 Mass li>tados Unidos com to os su scnptores, agra e- 1 . 1. ta d h S b . · ,. bl' - E . . ' • 1: • ' '. ' ' • ~ • h d. . . ustre articu 1s , essas ruas, on e a u scnp~ao pu Iea em sposen- tano, scp qual for 0 obiecto de 1 D«p11s1tmos geraes pva Ponugal: 

1 

ce multo pen ora 1ss1ma. i mezes não entra enxada, (que eu 
de e Gmos 208: 5 20 ornamentacão que á mesma per-1' hme' Casseis & c.·,~uc~.·· . adivinho quaes SeJ'amJ precisariam 
P dit · . . ' ' ' Rua Mous1oho da Silve1rn, 8õ-i Mannhas 18 de novembro _ . ' . ' e ?no nas mas 4· 305 tença. Declara que aluga pelos i Porto de 1 0 ' nao de ser varridas todos os chas, 
Rendimento do Basar 3 2:290 prccos abaixo assianados toda a l 9 9· 1 mas larndas. hora a hor_a com ag~a 

. ' . ' .- 0 .' í ~ + ~ • . 1 a ferver. Ob3ectar-me-hao que a Ca-
Esmolas no prato. ! ornamentayao de arraial, que 1 Franc~sco Lopes ~e Miranda mara póde pór côbro a taes desman· 

Vespera-14-8 24:910 possue. 1'Iobilias e utensi- Francisco Antomo Cardoso dos, exigindo multas aos contraven-
Dia-15-8 84:6 30 Coretos para musica-cada 3 :ooo. Iios escolaIºCS Manuel José Braz tôres do co~i~o de po7turas. 
Rendimento das cadeiras 2:660 Barraca para Bazar 3:000 1 A conhecida e acreditada ~ Mas sera isso poss1vel? 

Plinthos-cada 200 Não. s~!ia quasi preciso collocar 
Somma da receita . . _ "Livraria Espozendense,, sita á Grande 1•eelame em um pohc1a a cada porta das casas 

5 87.'t>22 5 i Tulipas-cento 2:ooo rua Direita d' esta villa, encarrega- postaes de d' essas ruas? 
l!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!"!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!;!I!!!!! : se do fornecimento de todo o Espozende e Fão E' preciso contar com o esforço 
repositorio, para uma bem pensa· Russia, depois da extincção do bT .· d . . . individual, não haja dudda sobre is-
da estatistica, cm que provará, á Galoss, que fóra do periodo re- mo 11ª110 e emais ob1ectos res- C d · d d so se queremos tambem contar com 

b peitantes ás escolas,-taes como E ª a dsene ed 12 Pd?!taes e a Camara. E' o 'que acontece nas evidencia, que o oleo de urso bran-1' formador, que aca ou com a tem- · . . 1 d spozen e to os iuerentes . 
co, combinado com a gordura de ·, pestade que matou Alexandre carteiras, escnvanm 1as, qua ros 70 · ' terras onde ha ruas limpas e ª sea-

h parietaes mappas louzas esphe- ! r~IS. . 1 das. Mas aqui nada d'isso se vê. 
phoca, animaes que na sua patria 1 II. Con ceia muito bem o seu ras medidas etc.' etc. -por pre- ! Sen~ de Fão ro, drfferentes, Para muitos. habitantes . a rua é a 
abundam, dará uma luz, muito redactor, Alexis Souverin, cam- ' l . di'. GO reis. claaca. maxima e despe3os das co
mais clara e brilhante que a luz, ! ponez de origem e com certeza ços !ett~vamentedmo elos e sem-1 Ninguem deve por tão insi-' zinhas, dos quartos, aguas de lava
electrica E essa descoberta, unica ~ elle estimaria essa publicação, que pre 10 erdiores .aos e qu~ qduer ou- , anificante quantia deixar de ad- ~ens, jornaes,. pennas, papeis, mate
e phenomenal, que só ella basta- 1 iria fazer crescer a sua tira2'em. ~r~ cãasa obpa

11
tz, garabntm 0 ª pder- : 0 

· · 11 d nas fecaes ate, tudo vae para 0 de-
. d · 1 ·11 d 1 <J ietc o e e o aca amento as 9.umr co ecções, p~estan, 0 com posito mais proximo, mais commo-

na para ar nome immorta , a em m1 1ares e exemp ares. b' 11 fi r . d isso um bom serviço a nossa do, mais barato: a rua. 
qualquer pobre fabiano, enchia-o Já via o seu retrato, repro- 0 r~ qu~ 1fi. ordm so .1dita as. terra tornando-a conhecida pe- i Ha ruas occultas ahi para o Ja-
de alegria e as suas orelhas, gran- dusido em photogravura, copia P?1?• ºJª e dubi l ª gue es- las suas paisagens, typos etc. 1 do do Sul, das taes que r:_ão vêe m 
des de mais que as de qualquer de uma velha miniatura em mar- te conc_e1tua º. esta e cCimento E' um grande meio de propa- en.xada, ha n~ezes, que sao verda-
mortal, quasi se lhe arrebitavam, fim, feita por um habil artista, ~eve ~er preferido ~ara 1 aquelles ganda aos interesses do nosso 1 ~i~~~~~eca~~~1~:i~~~t~e~~~v~:! ~~= 
como, se a exemplo de um nosso enclausurado nas cadeias de Ba- ºb-~cime~tos, não so po ·ºa snrs. concelho. 1 guem que nos reponte 1 ), nós mesmo 
amigo e insigne jornalista, tivesse tum, por moedeiro falso, figu- su mspector~s, como am ªpor A' venda na livraria Espozen- nos distrahimos por vezes a lançar 
tomado alguma dóse de Stenosi- rando na primeira pagina d'csse qdalqu_er part;ct~dlar qbu~ pretenda dense. pela janclla, fragmentos despedaça-
na Rorel, preparada e composta jornal, ladeado pelas suas arm:i.s ª qumr os reien os 0 iectos. ~ - dos d'uns versos que tivemo::; ª cons-
pelo dr. Wladamiroff, seu conci- de fidalgo,emmoldurado por mo- -~~ ciencia de substrahir á posteridade, Fallecimentos ou d'uma carta amorosa que nos 
dadão e seu melhor amigo. tivos de illuminação, como can- NOVIDADE LITTERAfilA. sahiu mal redigida. um carro, que 

Esse repositorio, onde se <leias, grisétas, candieiros, bra- ROMAXCE SENSJ\CIO:NAL Em'Lanhezes (Vianna do Cas- I pare nas ruas da vil la, deixa logo 
achavam compendiados os dados ços para acetylene e gaz lampa- tello) falleceu 0 negociante d' ali, . signal da sua passagem, nos restos 
da sua descoberta, ia ser publi- das de luz eletrica, tigelinhas de Acaba de saír sr. José Malheiro Tavares cu- 1 d~ palha ou de herva que ficam d.o 

d N V (D. · 1- O SOLAR DOS VERMELHOS h d . ' 1 a1tmento ao gado. Carros de bois ca o no evoe remeyá, iano ecoo etc. n a o dos nossos anugos srns temos ''isto atravessar a rua Direita, 
<lei Toticias) o principal jornal da (Continua.) Brevemente á venda. Manuel, João e Elias da Costa deixando aqui e acolú indicias do 



.4wnaau.ea 4Q azuw:u. ••;:;as:;:;: ; .e.o e. •.e c: c.t.A#_J., ~1·}~•.i..J#. 

que transportam: estrume, barro, ca- Felicitando a V. Ex.ª pela inno- Impostos indii-eetos Custou, mas acabou-se com esse 
rangue;c, etc. Descarrega-se lenha vação da secção "Lembrando,, que costume, que nada tinha, nem de 
junto a uma porta e depois ele reco- será de gn.rnde utilidade para todos, O rendimento dos impostos muni- hygienico nem de agradavel á vista. 
lhida, ainda ficam na rua detrictos, e pedindo desculpa do muito espaço cipaes indirectos d' este concelho, res- Parece que tal se fez por prohibição 
casca.;; é 1:"1ocndos de madeira. que roubei ao jornal, sou de V. Ex.ª peitantes ao futuro anno de 1910, foi do Ex.mo facultativo, Dr. Cypriano 

O lixo das casas, quando são com todo o respeito e consideração, sabbado ultimo adjudicado em has- Alexandrino da Silva. 
varridas, é em muitas acompanhado ta publica, aos nossos amigos snrs. Hoje vamos lembrar a este intel-
até á porta da rua pela creada, que Cr.0 e ven.ºr att. 0 obgd.0 , Antonio Fernandes Ribeiro P José ligente medico o seguinte, que elle 
o espalha habilidosamente pelo pas- da Silva Pinto, d'esta villa, pela como actual sub-delegado de saude, 

Espozende, 21 I II r 09 t. d J:t. • • • seio. Os tapetes são saccudidos das quan ia e 3:501wsoo reis, ou seja pode conseguir, caso isso seja, no 
J·anellas, as a."uas provenientes das por mais 301{$500 reis que o anno seu entender, possivel, pois que justo 

n Um Espozendense. 
lavagens das casa, carregadas de in- t.ransacto. e preciso é elle. Ha o costume de, 

'*" 

prestadas ao saudoso ex
tincto. 

Espozende, 16 de no- · 
vembro de 1909. 
Antonia Alves Monteiro 
Bertha Monteiro da C. Azevedo 
J ulio Monteiro da C. Azevedo 
João Monteiro da C. Azevedo 

mundicie, são lançadas á rua. E se ~-- Quanto ao fornecimento da illu- lpgo que o cadaver chega á egre-
fôssem só estas as aguas e ás vezes minação publica de Espozende, Fão ja e collocado o caixão em cima da --------------
podessemos e\'itar que cahissem so- O Zelador-nuir e Apulia, tambem posto em praça eça, quando ha em qualquer Tarin-
bre nós! Procedam ao menos como multado' n'aquelle dia, não foi entregue por ca, abrir-se e pôr em exposição o 
na França, sob o reinado de Luiz 

1 
não haver quem se aventurasse. cadaver. E' a prohibição d'esse cos-

XIV. Parece mentira, mas é verdade, o tume que nós aqui pedimos águelle 
Z 1 d . --·~~'~-V~•••-Os gentis-homens e grandes da 0 snr .. e a or-mor ter ~ido mul_tadol funccionario. E motivos ha e abun-

HOTEL CENTRAL 
'CÔrte, satistaziam as suas necessida- ,·~las foi-o por trazer dia e noite o SD_i_)[H•âmento do dantes, que vem em auxilio d'este 
des nos corredores, nas ante-cama- seu celebre cavallo 2, agora acom- · t. "' t d t DOO nosso pedido. Vezes ha que os ca- Apezar de seu proprie
ras ctos paços mies, e despejando pan~ado por outro, um pouco m~is eon 10~ en e e 1 da veres apresentam os rostos con- tario ter de ir ao Brazil 
então os vasos pehts janellas a to- J abaixo em altura, que se chamara o Está em reclamação, devendo! gesti_nados em 1·ictus da terrivel an- tratar dos seus neQ'OCiOS, 
da a hora do dia e da noite, nunca . snr. 3, a pastar pelo largo Rodri- terminar hoje o praso, a distribuição , gustta com que morrer~m; outrns "" 
porém o faziam, sem exclamarem, 1' gue~ S~mp::i.io, fonte publica, rego do supprimento do contingent~ do vezes exh.alam mau cheiro,_ derra- o seu Hotel, sito ~a Ru.a 
_pudica mas previdentemente: «gare da ~greja, rua de s .. João etc.? corrente anno, auctorisado por de- man~~ pus pela b~cca,. nan~ ~te. Dr. Manoel Paes, (OU anb-
.l,'eau! t. Ora bem! Quando alguem j Nao_, srs. que para isso ~en: elle to- ereto de II do correute para com- Ora isto alem de ser ant1-hygiemco, R d E . ) f 
aqui tal faça, diga ao menos ag11a d_a ~ liberdade e todo o direito. Ma_s, pletar o fixado por carta de lei de é repugnante. O mesmo acontece. ga ua . a _greJa ' COil l· 
vae, traduçção justa d'aquelle gare i ª1 d aquelle desgraçado a quem fuja 28 d'outubro findo. 1 no ~emit:rio, pois que as ~n_commen-1 nua a f uncc10nar como 
Y/,'eauJ dos immundos dandys da côr- 1 un~ porco de casa. para a rua, ou . Segundo vemos do respectivo e- da_çoes sao feitas com caixao aberto. , sempre sob a direcção de 
te franceza. i d~1xe qualquer gall~nha, procurando dita!, ao nosso concelho pertence-lhe Oia parece-nos que.ª agua_ bent_a 1 , . . . 

l\fas basta de exemplos e de gra-: cibato nas ruas mais ary-astadas! dar mais 3 recrutas. ' produz o mcrmo effe1to cahmdo dt- sua esposa e pt oprietaria. 
ça. E basta de exemplos, porque j Que o sr. Zelador-mor multa logo ~ 1 rectamente sobre o cadaver ou so-1 Os seus hospedes e fre-
creio bem, snr. rcdactor, que estas dcspiedadamente. Sua Ex.ª fot mui- I ~ bre o caixão. Parece-nos que a e • .,- • 

rapidas consieerações acabadas de tado, por mandado do Snr. Presi-. §nbstitOIC:.80 'prohibi~ão de tal costume anti-hy- , guezes continuai ao a ser 
fazer conente calamo serão suffi- , dente da Camara, por, ha mais de' Por motivo de doença, pediu a gienico e pouco recommendavel, é recebidos e tratados com 
cient~S para convenc~r O espirito 1) días, ter á porta do. palacete, sua substituição, por I anno, O nos- das attribuições do snr. sub-delega- 0 maXiffiO aCeÍO limpeza 8 
lucido do distincto auctor d'aquelle onde se hospedam os imponentes so amigo e digno escrivão de direi- do de sauC:e. j , • , • ' 
artigo, de que, sob o ponto de vista snrs 2 e 3, alguns carros de matto, to da comarca snr. Commcndador Já basta e bem a exposição em mod1c1daue de preços. 
da hygiene e limpeza das ruas, na- que talvez fossem para fazer alguma Cezar de Sá, sendo nomeado para 0 camara ardente, durante bastantes 1 

da a Camara poderá nem deverá fa- rnlheira ~e estrume., perdoem o ter- referido Jogar, o habil escrivão aju- horas,. d_o ~ada ver, ás vezes em ca- J Espo tende 15 de No-
zer, sob 0 risco de tornar 0 seu tra- , mo. Ago1a o que nos queremos ver, dante snr. João Vasconcellos. sas ba1x1ss1mas com uma cuba:;cm J - go' g 
balho osteril, sem o concurso de to- ' e com n~s todos os qué tem sido A este nosso presado e sympa- minima de ar e no qual se a~glome- : veml>ro de 1 . 
da a população. m~ltados e teem pagado. as respe- thico amigo, sinceros parabens. ! ram dezen~s de pessoas, ~s vezes 

1 
• São varridas poucas vezes as ctivas multas, . se .ª importancia t , em fallatonos e murmuraçoe~m 1 Francisco Tosé Ferreira. 
ruas? . da que lhe foi apphcada, entra ou ~ ~ 1 improprias do acto e do logar. Mas J< 

Não o poderiam ser mais assi- não no cof:e camarario, ou se ! p 1 com isso naC.a temos. 1 
~uame_nte? Eu não irei respond~r a por a:aso 1 rão fazer com~anhia ! arece • • • 1 O nosso dever. de Jor~alistas, em- · ,_ 
isto, dizendo que, durante muitos a outtas que lhe foram apphcadas 1 , bora que da aldeia, e p1opugnar pe- ARREMATAÇAO 
trienios, ellas foram qua.si votadas pelas anteriores c;.amaras e r.os pa- Que o auctor e iniciador d'esta lo progresso e adiantamento da I 
ao desprezo, nem tão pouco direi rece lambem que Jft pela actual. Cá secção n'este jornal, fez uma reve- nossa terra e por isso ninguem ex- ~ · • ...... pa 

que o serviço actual é feito, confor- estámos de atalaya e crei,am q~e vol- rendissima asneira, em ceder o seu tranhará que aqui se tratem assum-

1

1 2. • publicação 
me 0 requer a hygiene e a salubri-, tare'.110~ ao assumpto. E preciso que lugar, para que no numero passado ptos, que a mmtos pareçam de P?U- N 
dade publica. a lei seia egual para todos. / um pedaço de ... poeta, escrevesse ca monta. Pouco ou nada nos im- . . 

28 Sómente quero sustentar, que, pareces . .. sem graça nenhuma. porta os Zun.s-Z u11s J'esses, se por! .. · Ü cba do Cor-
a.final, nós temos nas ruas a Itmpe- ...-..~~·- 1 -Que o author das A giiarellas, nós temos as approvações dos que rente mez de no-
za que merecemos, e~iq:u•nto não , apesar d' estas não faserem parceria algo veem. adeante do nariz. Essa 1 veinbro ás 12 ho-
comprehendermos a m1s::;ao que tarn- .

1 

lC> ][ '7' JI N' .A.: ao enorme stock dos J1 mores Per- turba, quasi sempre anonyma que j . _ , 
cm nos incumbe para esse desille- - . . f'eitos, que existe na redacção d'es- só sabe esvurmar sandices, para aqui ras da n1anha, a 

1·atum (emquanto a. C~~ara por 1 E:~ero carta tua; nao imagmas te jornal, não faz te~ção de publi- a raptamos a defr~ntar-~e comnos- b d T "b l J d .• 
meios suasonos ao pnnc1p10 e de- º-an;o1 que te tenho! O meu cora- car nenhuma 2.ª e<l1ção. i co nas columnas d e5te jornal. P.Or l, O fl una U l 
pois por uma \'igilancia rigorosissi- çao e uma pyra a arder. C:º1:1s?l~- 1 -Que apesar de ser aguarolis-: Mas vamos ao assumpto. De tan- Cial d esta COill:;trCrl, e por 
ma, não atalhar um pouco esta on- me ao menos com a luz d1vm1ssi- ta e ter pintado ... o burro, ainda ta importancia elle é, que temos a deliberação do concelho de 
da de lixo que vae cobrinao as nos- ma_ do teu olhar. Amo-te sempre, não lhe deu a veneta para pintar... certeza de que o s~r. delegado de f ·i· . t ,· 
sas ruas. · estiel!a do meu Cell, Sancta do meu poetas. saude, lhe prestara a sua atten"ãO Qffil la nO lOVen at 10 pôr 

E lembrar-me eu, de que já Yi, 1 altar! . . i - Que apesar de o nosso substi- de medico insigne e.: de homem ~in- obito de .Maria Dias üa 
em Coimbra, um policia querer Domm_go, 1'.ª missa _das II ho- tuto mandar o author das Aguarel- te!ligente. 1 S · 1 U , fi , 
multar em 2 50 reis, um estudanto, ras, q.uas~ te VI _n~ hostia do sacer- las para a Abilheira, elle não vae, 1 Por hoje basta. ' 1 va, mor~ 01 a C\~e 01 ~ 
cuja sebenta foi arremessada á rua . dote, ~ mmha d1vma amada. 1 porque não tem lá, a exemplo d'el- · lua freguez1a de li ao, d. 
por um golpe de vento implacavel! ' Ate bt~~rn. le substituto, collega nem bzllar al-

1 

esta comarca, volta Se·. 
Tão sebenta a lição esta\·a, que o leu gum que o sustente. , , 
pobre policictjulga\'a ser um pape- A. C. -Que a firma Santo Hilario & 1 ANNUNCIOS gunda vez a praça sob a 
lucho qualquer, propo itad.1mente · '! C.ª, encarregada do repovoamento da l . base de Iici tação de reis 
lançado pela janella! . Ias_ que? 1 '_e'.11 Jolg·am.ento Ilha Brava vae tomar esse . en-1 300 ~000 e SOI'Ú ontre-
mesmo com e.·trcmos ngores, Iria 1 N . , . 1 cargo, começando pela hygienc l 1 ' 
jurar, será possi\·el aqui impetlir ás. dº. tnb~ina~_d esta com~ica,_ res- d'ellas, com uma enorme plantação AGRADECIM1I'~TO gue a quem mais cobrir 
c1ianças as sua::-. homenagens a Pº~'. _eiam 1ª _ ias, em audiencia de de avantajados ... pinheiro.~. . : lf 0 · t 
Cambronne nas ··uas principaes, que ' K~r~Cl~e cfiT~C!O~~l, _.relo ~nme _de -Que a firma Santo Hilario & 1 l j ~ .ll.lLl essed. preço, segum e 
se façam despejv::i de toda a wrte, J 0 ~; a, 1~ aua da ilva ~m- C.ª, p11,ra poder desempenhar o seu pre · 10: 
da janella abaixo, que ..eontinuem, 1 ~~ e_ l~'ll'l_ ?• J ºªº da . Costa Eu:as, cargo, vae entregar a cultura das 1 ! -Uma morada de ca-
n'uma pala na, a perpetrar-se \'er- '' a~·~a . ~'Ojell'a, Bernardma Cabreira, especies velhas ao conhecido ama- A familia do prantea .. sas torres, de clo1·s anda· 
dad . .d d e \ ll'g1ma e .l\lana de Lemos, todas d d' 11 , 1 . . . • 

CiraS m_onstruos1 a es contra a' <l'a ui send ab 1 'd 1 qr e as, e P?eta con_1ec1do, e do Antomo Monteiro. vem 
saude publica. l q ' O SO \ 

1 as. . 1 guardando para SI as espec1es novas. . 1'8S, ainda por Concluir, Si• 
Esta falta de limpeza em tudo .d. Coub<.! ª deteza ao dt~tmcto cau-: -Que o celebre e imponente s1·. por este meio, testemunhar tLiada a' frente da estra,la 

. . ' s1 1co nosso presado amigo snr dr . ,., d . h · u 
chegaª. ser ur:i \'!CIO orgamco da Fonse~a Li1 ) . . ! z, gostan o immenso de _verdes, o seu perenne recon ec1- d' t d F·-
nossa vida social.. na. 1 nas suas pastagens nos bald10s mu- / ma e . - a pon e ~ ao, com um 

Em Lucerne, Suissa, encontram- ~~~ ~- ! nicipaes, emmalou, entre outras plan- mento a ex .. T ommissao pequeno qúmtal ao lado do 
se espalh~_ctas ú n_ia.rgem das_ princi- Co~rnu~sno j ta~ e hei:vas, qu~ntos m~wre~-p.er~ i das festas a 1 ossa Seu.ho- poente. 

1 paes arteuas d_a c1d,1d~, esp~c1~lmcn- A do recensea·nento militar d'- ! fe_itos, nenuphai es . e petalas, po1 ; ra da Saude, pela rmssa l\.T e ,·d . . 
te na Schovc1tzerhol, art1sticas e este concelho ue t d . . ah encontrou. ·li d ff 1 '0 re1el l O Inventario 
curiosas, caixas de ierro, para onde no proximo a~no: utti~~m=nt!e::~~ j _--Que o irnpone_nte snr 2, ten; 

1 
que man ou resar su _ra- foi cabeça de ~asal Ma-

os passeantes arremessam os phus- meada pela camara fi , mais um companheiro, que passara 1 O'ando a alma do desdito. l J ' l S ·1 d d. 
phoros q:ieimactos, qu~esg_~1er papeis, ta dos snrs. João cte ~~c~t~s0my~:~ ! a· denomino1:-se sr. s. 1° A t . b .' noe ose .e a . 1 va, a i· 
tudo em1m1 que prdena nr macular Antonio P~reira \'illela, Carl~s An-J ,. :-Que foi nomeado governador SO n OillO, em COillO. a.s ta freguezrn; mas, porque 
a !I.rnpeza mu~~lar ~u~ r~!~s. . tonio Correia da Sih'a e Francisco Civil d.º llha: Bl'auu., .. llln nosso pessoas que ~ ella a~SISÜ· removido, ocupa hoje es-
Alh mesmo qL.~.lque1 i~dt\1duo ev1t_a Alves Morgado (eftectivos) e Anta- t sympath1co am1~0, que ja dese~1pe- J arn· ao amIO'O dedicado ., , . , . J , :i , 

escarrar no chau 1 Aqrn .. nada mais nio José FernandPS J o . d s·1 . nhmra as fnnc~oes dt> secretario da 1 '. o . ' se cm go Antomo ' ose i~ eI -
di?o;. appe_llo 1 .1~impl~srnd .. ente P?r~ a Pinto, Joaquim ~Gome~e Pa~un'.o\: '. firmQa Santo H1l·1

1
mio & C<. r d q.ue JUit~to1 do 

1
coval, pro!e· nandes, casado, industrial, 

cntenosa 11lt ' igencia o patnotico i\1anoe] José Alves (subst"tut ) E - ! ue as ve W8, nem a 1orça e 1 nu sen ll aspa avrflS e mn- .. 1 . . V . B . 
articulista, c.uju pessimismo exclusi- te da fre uezia . de Ge 

1 
os . ~ 1 doces, são capazes de se tornarem d , JJ mOl fü Or na 1 U1l e1ga 81 • 

vo contra [,(amara h·t-de estar ago- 1 d L • g . mezes, aque -1 em novas o que não faz ao caso a aque as pes-:oas que se l"lO d' esta villa 
. • "' L e a 1teguez1a• de Fonteboa e os . ' ) a· . t• ' . e ' . 

ra um pouco mais attenuac!o.. restantes ct'esta viiia. pois quo 11a gostos para tudo. 1gnaram ass;s~11· a nussa, Pal'a assistirem á pra· 
Esta ror sm ,·ez snhcra, sem do 7 º dia celebr3da na E· l • ..!l: • 

duvida, agir conforme o papel que ~ . . e'. l' ( ·11 ça ficam c1Lados credores 
lhe compete. J.Liecnça A':o snr. Rnb -delegado gn'Jª matriz e esta v1 a. incertos. 

Composta de homens intelligen- de sand.e Aos membros do Club Na·' E. e 1 "~, d No-
tes e cheios de boa vontade tem á Ao nosso illustre e particular a- , 1 :-- pozen(. e, l O 
sua frente um distincto clinico que rnig9, snr. dr. Francisco Alexandri- De ha muito que andamos com val Espozenden~e, as d:-: veinbro de HlOO. 
não desc_onhece as pa.lavras_ de no, intelligente advogado e con::;er- vontade de abordar este assumpto' votas do SaQTaclo Coraçao 1 O l""" · 

d "-' '..scnvão Fonssagnve~: « A rua e~ umda?e va Or em i\lossamedes, foram con- mas por negligencia, não o temos de Jesus e aos amiO'OS de· 
hyg1e111ca d uma po\'Oaçao; o grau cedidos 60 dias de licença. feito. Hoje, porem, vamos a elle e . ' '=' José da Luz Bra9a 
de salubridade d'esta é dado pelas Por esse motivo não embarca esperamos tirar algum proveito d'is- d1cados, protesta egual· Verifiquei 
ruas qu_e a constitu m., por emquanto para a Africa, como so. mente a familia cnluctada, 

E isto basta l'ªra "dar a Deus te cion:i.va. D'antes era costume aqui, o con- · t . - t" · OJmz de Direito 
o que é de l>eu~ e a Cesar o que é • -· · ;_§J((!f-"" -· - ~. .. <luzirem-se os cadm·crcs para o ce- a Ul ensa O S!ílCOra g-ra I · : 
dcCc<:ar,,. . ..-~-~·e.;!,~~~----· miterio, com os caixões ~1bcrtos. dão, pelas bülllí.magensi Leal S;imj,:etio 



Ilfi tHHJ!l>l~IB.HiA IBI ~nm~W.HlQ~ 
illl SOCIEDi\.DF. ANONV1U RE~PONSABIUOADE LUllTADA 
mr Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA 
Ufil Numero telephonico:=l.849 

~
~., Aucto1·isada pelo governo de Sua Magestade ( Po1·tarias 

de 8 de Junho de 1908 e 24 
de Ou.tubl'o de 1.908 e de sua Magestade Cal,holica (Real 01'dem 

nr de 31. d'oulubro:de 1. 908) 

~ > URJ:A COI! :mumL EU HEIPADHA < 
RUA DO ALECRIM N.º 10, 1.º 

SEGUROS DE VIDA 
EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO 

Vida 1111eira-S~guro que se Vt1nce por morte do Segurado. 

~~ 
Tt>mpo. rnrlo11-Teodo principal applicação para garantia de emprestimo 
!llls.co1111-Veocem-s~ no fim de um determinado praso, ou por morte do 

S.,gurado se 11sta occorrer dentro deste praso. 

V rnr:imento do Contracto. ~
~~ Pra•o lis.o-Yeoce-s11 ao fim de um d11terminado praso, cessanrlo a 

obrig~ção de pa11amento de premios, se o Segurado íallecer antes do 

~ Clomblnado-Se11uro de VIDA INTEIRA e ci:njuutamenle constituição 
de uma reada vit~li .cia dilTerida a farnr do propiio s~gurado se elle ~ 
sobreviver ao praso de pagamento de premios. ' 

Supt-r,•heocla-Seguro duma renda que d~v1a ser paga a determina-
do beneficiario a partir rlo rallerimPnto do Sq~urado. m 

C:onJunco-Se~uro de VIDA INTEIRA sobre a vida de dnas pessoas ' 
;iagavel pelo primeiro fallPcimento. 

:R 1 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~ 
Renda• Vltallcla8 Immediatas-Vnlgarmente chamadas fundos 

pe• didos. 
Renda• Vl&nllcla8 ourerlda•-nu pPnsões de reforma. 
CapUae• 01rrerldo11-Cous1ituiçào <le Dotes para creanças e adultos. 1 

CapUae1111 01rrerido• com con&ra•.-;uro-Constituiçào de do-

m 
' te com restituição dos premios no caso <lo contracto não se vencer. 

SEGÚR08 ~EBRE~TRES SEGUROS AGIUCJOLAM 
l!llEGUB08 UARITlllO!li 00 SEGUROS CR"ST..tE!i SEGUROS POST..tES l;t 

mr A partir do dia 1. 0 de Janeiro de 1909. j 

mr Accei.'tam-se agentes e angar;adores ,';,,, terras da p>'otlincia .~ D . ..U onde os não haja. Commissões Remuneradoi·as. . 

cmf :li ~r-:=~Flm ~~~~~ 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 

A obra eonstará de dois grossos e ele· 
gantPs volumes, e serà distribuída em 
fasciculos quinzen es de ~8 páginas da 
texto, formado 8.º grandA, typo legivel 
e cumplelamente novo e bom papel. 

Cada. fascículo custará apenas 1 oo 
reis, que seràm pagos no acto da entre
ga. Os ass11rnrntes da provioc1a recebe
rão ros íascicolos pelo correio e pagarão 
de cinco em cinco fascículos, para e qu11 
lhes serão euviados pela,; respectivas 
estaçõ~s pnst~es os competentes recibo> 

A d1str1huição qne será feita com toda 
a regulai idade, começou uos princípios 
de bezemhro 

Acceilam-se correspondentes em todas 
as turras onde os não ha, dando reíerên· 
eia n'esta cidade. A comissão éde 20 ºlo· 

Assigna-se a obra em todas as livrarias 
do reino, em casa dos ex.mo; snrs. 
correspond«ntP.s. e no es1~ri plorio do 
editor ANTONIO DOURADO, rua das 
Flore11 4~ 1 .0 andar-PORTO. 

PHOTO-HEVIS1 A 
lLLUSTRAÇÃO MENSAL 

.Jorual tlo8 n111Rdo1•es ~ 
de- Photograplaia 

----
CONDIÇÕES 

ASSIGNATURA-Reino,Ilhas 

A ENTRAR NO PRELO 

EN~AIO~ ETHlVOGB1PHICO~ 
vot. v 

EI.. l"-1:. S. P • 

ALVARO PINHEIRO 

PÉTALAS 
2. a edição, augmentada 

A' Yenda em todas as lh•rarias 
do reino. 

___________ A ____ '_v:_:::.e-=n:.:d=-a:::....!p~o-=r:__:e:.:s=-t=-es dias. 8~~'.f~'.~s: .ª.º.n·º· ~~~~~).'.'.:::: l~iig 
Acceitam-se correspondentes em to 

das as localidades. 

~ 

UIYILEGIO 

A 
& 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL J'AllES 
llale• ap~Y•••., les•l•e••e •••••..U••• pele _ .... 

•e ••••e palia._ •e P•r••s•l e la•peeMiri• 8eral 
•• •Jslaa• •• Cltlrte •• ate de il•••lr•· 

5 

.l efficacia d'e1te xarope, nidentemente provada em molt11 
ebaernçõ&K nos bo1pítaes e na clinica parlicotar dos maia dil
lincto~ medicos d' este paiz, leTou o Conselho de Saude Pu
blica d1> Reino a appriinl-o (ditlincçlo qoe lbe nlo mereceram 
oulras preparações), e a considerai-o om verdadeiro especüke 
contra as ltrondt.ita. ltntlof agudas 001llO c.\ronieaa, M~. ,.. 
., mlda, toue co~ e a1t.\matioa. dor do pnio. u«Jf'fn 
,,, ~· - oonlnl Iodai ai ifTÍI09'Jel ftfnlOIGI. 

Cada fraaco eali acompanhado de um imprellO com o pi..., 
cer que o Cooaelbo de Saude deu ao goTenK>, e com 1100..
..aç.õea dos priDCipaea medico& de l.Uhoa, 111CG1lbeeiclal ,.. 

.aonaDles do Bruil. 

1'a puta colllda 
'8 eDTOIGCro elta 
ainha a»iguatwa 
... tiataual. 

.... 1eral - Pbaruda rn1ce, ruMe 

Cobrança pelo correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, HiO reis, 

Toda a correspondencia deve ~er di
rigida ao Oirector do PHOTO-REVISTA 
- Hna dr. Fabrica, 55-Porco. 

PAQUETES COl\REIOS A SAHIR DE LISBOA 

AllAZOll em 29 de no,·embr• 
~OS A~NJOS ~ 

ITff o MELHOR n!!~E ra~~~A~ m tru ESCBlrTOR lli 
Para a llfadAira, S. Vicente PPrnambuco Bahia Rio de Janeiro 

Snncoe, l\lontevideu e Buenos-Ayres, ' · 

Enrlque Perez E8crlcb 
Edição Magnificamente lllustrada 

Cada Tomo 100 rl!I. 
cada Fa8clculo 20 rl!I. 

Valiosos brindes aos srs. assignaotes 
A empreza da Biblioteca do Porn, oo 

intui.to de ser grata ao favor com qnA o 
publ1 co acolheo a s1111 primeira tentativa 
-Os Filhos do Trabalho, qoe tão extr~
ordin~rio agrarlo tem tidu dos seus assi
gnantes, resolveu encetar urna outra 
edição-a Os nAjos da Terra»-distribu
indo aos srs. assignantes. 

Vallo•o1t Brinde• 
t. • BRJNDE 

Dez Llbralll Em Ouro 
2.º BRINUE 

Uma obrigação do emprestimo portu• 
guez de 3°1 0 de 1905. podendo o seu 
possuidor ter um premio de 

Cinco conto• De Bél• 
3.º BRINDE 

1 Belogio De Ouro Para Se· 
o hora 

ASTURIA!!I em 13 de Desembro 

Para ~ l\ladeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Mont 
v1deu e Buenos-Ayres. ' 

DANUBE em 2'f de Desembro 

Para a llfadeir:i, S. Vicente, Pernembuco Bahia Rio de Janeiro, 
santo• Alontevideu e Buenos Ayres. ' ' 
p 

feço da passagem de 3.• classe para o Brazil , 
• » » » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portuguezes. 

40.5n00 reis 
501500 • 

Na a~encta do Porto podem os snrs. passaA?eiros de i ,• class 
ernolh.er os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma• para 
••o recommeodamo• Ioda a anaeclpação 

Dirigi1· aos unicos agmtes no norte de Portugal 

T.A.::I:~ & C::C>. 
Rua do Inrance o, Henrt11ue,-POBTO 

~ Ou aos ''"'"_º_ª_s_p_r_º~_in_c_i•_s_. ------

~íl . Os bilhete~ de passagens, vendem-se em E•.11oa~ode em ·t:> li sa do snr. •o•é da Clo•la Terra. fffl 

i.~~~!'D-~~ 


